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RESUMO O breakdance é uma dança que faz parte da cultura hip hop, em que a espontaneidade, estilo pessoal e a liberdade de mesclar movimentos de outras modalidades de danças e lutas são características marcantes. Conforme Moassab (2008), o hip hop é um sistema de produção de comunicação contra hegemônica, de resistência, empoderamento e emancipação da população de bairros pobres de cidades brasileiras. Dessa forma, o presente trabalho busca compreender aspectos educacionais que envolvem o breakdance, a partir do contexto histórico de um líder na/da arte. Portanto, trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que se utilizará a História de Vida como delineamento metodológico. Buscamos, a partir de memórias, registrar os processos que desencadearam a criação de um grupo de Breakdance na cidade de Paramoti- Ceará. Observamos, no discurso do líder na/da arte, elementos que configuram as influências iniciais, as práticas educativas que permeiam o contexto das apresentações, treinamentos e encontros, assim como o valor educativo, a nível pessoal e coletivo do hip hop, atrelado às narrativas. 

PALAVRAS-CHAVE: Hip Hop. Breakdance. História de vida.

 INTRODUÇÃO
A cultura hip hop é composta por quatro elementos: o rap representado o ritmo e a poesia da cultura; o grafite transmitindo a arte visual; o Disk Jockey- DJ criando e selecionando os beats, que significam batidas, ou seja, as bases rítmicas para as músicas; o break ou breakdance, que é a dança e os bboys, que são os dançarinos (COSTA, 2005; VADERRAMAS e HUNGER, 2007; ZENI, 2004). O breakdance representa uma rede de saberes, em que diferentes manifestações de práticas corporais são demonstradas. Os bboys possuem liberdade de criação, interpretação, demonstrando criatividade e autonomia nos diferentes modos de dançar e se relacionar no movimento. A esse modo de receber, absorver e transmitir informação é que advém o conceito de corpo mídia (KATZ E GREINER, 2001). 
O hip-hop e, consequentemente, o breakdance fazem parte de um movimento social e cultural contra hegemônico, Moassab (2008), em que a valorização do movimento corporal pode estar relacionada com a caracterização da dança como prática social formadora de opiniões e com caráter crítico-emancipatório. Nesse sentido, tanto o breakdance como a dança, em geral, possui relevância no desenvolvimento de crianças e adolescentes, visto que, como elemento comunicativo, ela pode expressar emoções, desenvolver autoestima, autoconhecimento e sentimento de pertença na comunidade que vive.   A linguagem da dança Breakdance, associado ao movimento Hip Hop, possui textos e discursos organizados de maneira híbrida e multissemiótica, ou seja, incorporando diferentes sistemas de signos em sua constituição, assim como acontece com o formato de textos advindos pelas novas tecnologias da informação e da comunicação- TDIC do século XXI. Nesta perspectiva, Pereira (2001), p. 60-61, afirma que:
[...] a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres [...]. Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho do/ para o aluno com sua corporeidade por meio dessa atividade” (PEREIRA, 2001, p. 60-61).
Logo, ressalta-se a inclusão do breakdance no currículo escolar como uma Dança Urbana, estando inserida na área de Linguagens e Tecnologias na Base Nacional Comum Curricular-BNCC, junto às Danças do contexto comunitário e regional, Danças do Brasil e do Mundo, Danças de Salão, Danças Urbanas e Danças de matriz Indígena e Africana. Conforme a BNCC, Brasil (2017) as Danças Urbanas são propostas a partir do sexto e sétimo ano do Ensino Fundamental, sendo necessário e importante experimentar, fruir e recriá-las, conhecendo os elementos constitutivos e valorizando os sentidos e significados atribuídos por diferentes grupos sociais. Desse modo, a importância da prática do Breakdance prossegue no Ensino Médio com afinidades entre o contexto informal, não-formal e formalizado de ensino, visto que a mesma se torna um recurso de possibilidades expressivas de diversas linguagens, visuais, verbais, corporais.  
Conforme Brasil (2015), as práticas corporais são textos culturais passíveis de leitura e produção de conhecimento particulares e, para que ela seja significativa, é preciso, p.213: “problematizar, desnaturalizar e evidenciar a multiplicidade de sentidos e significados que os grupos sociais conferem às diferentes manifestações da cultura corporal de movimento”. Dessa forma, evidenciamos que o estudo da manifestação cultural do Breakdance, enquanto culturas juvenis urbanas, representa uma oportunidade de produção de conhecimento interdisciplinar.
Existem algumas versões que narram o surgimento do Breakdance, enquanto dança de rua. Para Vargas (2005) ela teve as primeiras manifestações no contexto da crise de 1929, em que músicos e dançarinos desempregados, sem outras alternativas para se sustentarem e exercerem suas profissões, buscaram o sustento através de apresentações nas ruas.  Segundo Fernando (2009), o Breakdance foi criado pelos porto riquenhos, em contrapartida à insatisfação política com a guerra do Vietnã. No final da década de 1960 esse estilo se espalhou por Nova York, com intuito de acompanhar as batidas dos djs e o sucesso iminente de James Brown. Conforme Rocha (2005), o Breakdance teve uma maior difusão nos anos 1970 nos Estados Unidos. 
Conforme Calado (2007), em seu estudo sobre a cultura do hip hop e a relação com sociabilidades juvenis, no contexto de imigrações e processos identitários, atesta que o hip hop surgiu no South Bronx, nos Estados Unidos da América, durante os anos 1960 do século XX. Essa manifestação seria uma resposta criativa e inovadora à exclusão social e conflitos territoriais entre governo e população pobre da região. O autor ressalta os ideais sociais e culturais nos diferentes processos de difusão cultural e mobilização de jovens, constituindo comunidades transnacionais pelo mundo. Através dessas comunidades há o processo dialético com culturas dominantes, construindo novos mecanismos de territorialidades e redes de integração social. 
Conforme Catani (2008) o Breakdance é a manifestação corpórea do rap, uma sigla para expressão rythm and poetry, ou seja, ritmo e poesia. A relevância dessa prática consiste em valorizar práticas corporais da juventude, especificamente aquelas que veiculam os valores da negritude. O rap possui as mesmas raízes que o reggae, articulando tradição ancestral africana e tecnologia moderna, denunciando a injustiça e a opressão contra os guetos negros urbanos. No Brasil, assim como em outras partes do mundo, o rap e sua manifestação corpórea, Breakdance, também lembra sentimentos de nostalgia da África e desejos libertários. 

OBJETIVOS
Desse modo, essa pesquisa pretende conhecer o percurso formativo de um mediador de conhecimentos relacionados ao Breakdance. Temos o objetivo de registrar a História de Vida de um bboy na cidade de Paramoti- Ceará, selecionando elementos discursivos e o contexto histórico que permeia os interesses e práticas educativas que levaram à criação de um grupo de Breakdance. Ademais, com intuito de alcançar o objetivo geral da pesquisa foram traçados os seguintes objetivos específicos: Investigar os fatores/acontecimentos que levaram a apreciação desse estilo de dança e conhecer as ações socioeducativas empreendidas pelo mesmo no e para ensino do Breakdance.

 METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que se utilizará a História de Vida como delineamento metodológico. Buscamos, a partir de memórias, registrar os processos que desencadearam a criação de um grupo de Breakdance na cidade de Paramoti- Ceará, através de entrevistas e análise de documentos e elementos discursivos de Manoel Cláudio Pereira Brito. De acordo com Freitas (2006), a História de Vida, juntamente com a Tradição Oral e História Temática compõem os três gêneros da História Oral. Na História de Vida é feita a reconstituição do passado, efetuado pelo próprio indivíduo.  Esse método permite com que os indivíduos possuam maior liberdade nos seus relatos e testemunhos, acessando memórias e não apenas relatando sobre si, mas também sobre os grupos nos quais fazem/fizeram parte. 
Essa pesquisa representa um recorte de uma pesquisa que está em andamento, portanto consiste num breve resumo da análise de entrevistas e documentos. Para esse artigo a entrevista foi dividida em 5 eixos diferentes- conforme Tabela 1, nos quais foram definidos de: Infância; primeiro contato com o Breakdance; criação do grupo; apresentações e realizações; e importância pessoal e pedagógica/social do breakdance, em que a análise do conteúdo foi inspirada em Bardin (2000), após análise de gravações realizadas na residência do entrevistado e via redes sociais. 

 Tabela 1 - Eixos e principais perguntas da entrevista.
	Eixos da entrevista                            
	Perguntas chaves

	INFÂNCIA
	1. Existiu algum estimulo durante a sua infância que futuramente influenciou na sua paixão pela dança, pelo Breakdance?

	PRIMEIRO CONTATO COM O BREAKDANCE 
	2. Como você conheceu o Breakdance?

	CRIAÇÃO DO GRUPO
	3. Qual foi o pontapé final que fez com que acontecesse a criação do grupo?

	APRESENTAÇÕES E REALIZAÇÕES
	4. Além de apresentações e competições, o grupo também fez parte de projetos como, “Bom de Bola, Bom de Escola” em 2001. Como foi essa experiência? Como funcionava? O que era ensinado?

	VALOR PESSOAL, PEDADAGÓGICO/SOCIAL
	5. Falamos um pouco da sua história, da história do grupo, de sua criação e suas realizações no geral. Com isso, e por meio dos seus mais de 20 anos nessa cultura, nesse movimento que engloba tanto  crianças, como jovens e adultos, queremos saber: Para você qual o valor pedagógico/social o Breakdance pode e tem a capacidade de transmitir e ensinar?


Fonte: Arquivo da pesquisa, 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na análise da entrevista sobre o primeiro eixo, relacionado à infância, foi possível vislumbrar as influências que incentivaram na prática posterior do breakdance. Percebemos que a presença de outras manifestações artísticas durante a infância possuiu uma grande importância para o surgimento da paixão do entrevistado em relação as práticas artísticas.
“[...] as brincadeiras de roda, de canto, e a minha família ter pessoas que são da música e da arte, talvez traga no sangue essa paixão. Como meu tio que brincava dos caretas <sic>, uma espécie de dança em homenagem ao boi, que assistia muito as apresentações na minha infância. Tenho um irmão baterista, tios que dançavam essas danças folclóricas, com isso a arte faz parte da minha vida (BRITO, 2019)”.

Após a escuta das memórias de infância, direcionamos a entrevista com a finalidade de saber como foi o primeiro contato do entrevistado com o breakdance. O meio de propagação no qual o entrevistado teve contato com essa dança, foi através de um filme. Na entrevista, foi dito: “Conheci essa magnifica dança em 92 pela tv, num filme chamado Breakin’ 2 - eletric boogaloo”. Nessa época Manoel Cláudio Pereira Brito estava com 14 anos de idade, pois o mesmo nasceu em 13 de janeiro de 1978, na cidade de Paramoti- Ceará. 
O eixo Criação do grupo, teve como propósito instigar a memória sobre qual foi o estímulo que fez com que ocorresse a criação de um grupo de Breakdance. Foi relatado que houve uma apresentação numa gincana de colégio. De acordo com o entrevistado: “Depois de uma gincana cultural que aconteceu quando eu fazia o 1º ano do ensino médio em 1996, em que fiz uma performance do Michael Jackson e do cantor Latino”. Foi despertado naquele momento, através das representações de artistas consagrados, o desejo pela dança”. Compreendemos, portanto, que a apresentação foi o meio que difundiu a ideia da criação de um grupo de dança na cidade de Paramoti, no ano de 1997 com o nome de Expressão da Rua- EDR.
Em seguida, com relação ao eixo Apresentações e realizações, registramos alguns projetos nos quais o grupo fez parte, sendo um deles o projeto Bom de Bola, Bom de Escola, em 2001. A realização desse projeto e a inclusão do breaking, devido ao sucesso na cidade, alcançou um maior número de crianças e adolescentes com o apoio da prefeitura local. No qual foi relatado:

“[...] Na verdade foi minha primeira experiência de ensinar dança dentro de um projeto, que era da prefeitura de Paramoti, e ainda mais ser de cunho esportivo do qual o coordenador resolveu incluir a dança breaking, porque já fazíamos muito sucesso na cidade com a dança. As aulas aconteciam três vezes na semana em um clube chamado Armênia, e eu ensinava os passos básicos e coreografias para mais de 60 crianças e adolescentes com faixa etária de 10 a 14 anos (BRITO, 2019) ”.

No eixo relacionado ao valor pessoal, pedagógico/social, que teve como objetivo registrar a subjetividade do entrevistado sobre valores pedagógicos ou sociais que o Breakdance apresenta como possibilidade de formação para crianças e jovens. O valor de integração de práticas corporais foi demonstrado, em que a dança é situada como um elemento capaz de potencializar o envolvimento de jovens em contextos de lazer, ampliando as redes de sociabilidade e a promoção da saúde, visto que no Breakdance: 
 
“ Há o valor de transformação, porque vai além de uma simples dança, mexe com o psicológico do praticante e com sua convivência social, pois estimula a criatividade, criar novos passos, nunca repetir, ser autêntico, original. O respeito nas competições pelo adversário. A disciplina para se obter um bom desempenho exige muito treino, várias horas. A consciência social, da sua condição de realidade diária vivida, de buscar vencer mesmo na dificuldade. O protagonismo juvenil e familiar, o estímulo de união dentro do grupo e, por fim, o de superação, medo de se apresentar em público, conquistas de campeonatos e trabalho (BRITO, 2019) ”.
Indagado sobre a movimentação do breakdance, Brito (2019) afirma que esse estilo de dança é dividido em toprock, sendo caracterizada como a parte da dança vertical, em pé. Já o footwork são os movimentos que o dançarino toca ao chão e tem o power move, com acrobacias que se assemelham à ginástica artística. Também existem o freeze e os suicides, que são formas de finalizar a dança, seja congelando o movimento por alguns segundos ou se lançando ao chão de forma hábil e sem causar lesão ao dançarino. Ainda sobre o valor formativo do Breakdance, ao perguntar o significado do hip hop e o breakdance na sua vida: 
“Alegria, transformação, criatividade, disciplina, são palavras que dizem muito a meu respeito, porque o hip-hop me fez ver como é bom ser solidário, ser autêntico, ser feliz através da dança que simboliza em cada movimento, a arte de transformar seu corpo em gestos de muita beleza e harmonia, de força, de explosão corporal, em sensações e emoções que, por meio da música podemos repassar para quem assiste (BRITO, 2019)”

O valor pedagógico do hip hop, como do breakdance tem ênfase nesses elementos socioeducativos enunciados. A possibilidade do desenvolvimento de valores através do hip hop também é  abordado por Hill (2014) que relata, que a pedagogia do hip hop permite a consideração de diversas maneiras, da literatura, das manifestações, como a dança, nas quais  a cultura hip hop disponibiliza para o desenvolvimento de valores pessoais e concepções de verdades próprias. Abrangendo os praticantes, como agentes culturalmente engajados, intelectuais críticos e pedagogos públicos, no qual a produção intelectual, espelha-se e compõe uma diversidade de identidades, discursos e relações de poder. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados da pesquisa permitiram conhecer mais sobre a origem do grupo estudado e as principais características que levaram à criação do EDR, em que vimos que a mídia teve um papel fundamental nesse caso, por ser a partir de um filme que o líder e fundador do grupo conheceu o Breakdance, como também a aproximação durante a infância com outras manifestações artísticas. Destacamos, portanto, o caráter formativo e pedagógico atrelado e constatado pela presença dessa dança em projetos sociais com crianças e jovens, conforme citados durante a entrevista. Ressaltamos a valorização do estudo histórico de grupos culturais e suas realizações voltados para o desenvolvimento de crianças e jovens, como também a capacidade formadora de identidade presente no hip hop, e por conseguinte o Breakdance.
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